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1° ANNO NUMERO 15
CONVITE

A commiHHão imstRlladora <lo «Gre 
mio leaitimíRta «lo Minho», desejnu- 
«lo que a sessão Hulemne que hoje 
lem de renlinnr-«e para a iiigtalla* 

«•«»<» «lo mesmo Crcmio, coeretipon. 
da cm tu<lo ao patriótico fim a que 
se* destina, c esteja A altura da di­
gnidade do partido legilimista. di- 
rigio convites a lodos os legitimis- 
tas, de que tinha conhecimento n'e8- 
ta Cidade. Como porém póde acon­
tecer que pela precipitação doscon- 
vites algum legitimista tenha dei­
xado de receber carta de convite pa­
ra a sessão de hoje, a Commissão 
pede desculpa d’essa falta imvolun- 
taria. e roga a esses, que hajam de 
considerar-se convidados e de con­
correr ao sallão do Collegio de S. 
llento. no largo de Santo Agostinho 
onde terã lugar ãs 9 horas da noi­
te a referida installação. procuran­
do ã entrada da salla o membro 
da commissão que ali se acharã pa­
ra lhes dar ingresso n’aquella reu­
nião.

Braga 1 de Deiembro de 1SS2.

A COMMISSÃO.

BK A. O A.

SEXTA FEIRA l.° DE DEZEMBRO DE 1882

0 GRÉMIO LEGITIMISTA 
DO MINHO

É hoje um dia de regosijo pa­
ra o parlido legitimista.

No coração desta fiel pro­
víncia, na Braga catholica e le­
gitimista inaugura-se hoje, ás 7 
horas da tarde, no sallão cen­
tral do collegio de S. Bento, lar­
go de Santo Agostinho a as­
sociação legitimista cuja denomi­
nação exprime o seu alto firn:

Únir a familia legitimista, pro­
pagar as doutrinas patrióticas e 
salvadoras do partido tradicio­
nal, fazer conhecido o program- 

ma apontado á nova geração 
pelo nosso augusto Chefe, e con­
correr em um trabalho activo e 
proveitoso para pôr um termo 
aos males que vão minando a 
vida e a honra da nação por­
tugueza.

Em tão nobre intuito, cremos 
não haverá um só legitimista, 
que se prese de o ser, que hesi­
te um momento em vir alistar- 
se neste grémio onde está re­
presentada a vitalidade das nos­
sas crenças e da nossa dedica­
ção.

Nenhum legitimista que se 
prese de o ser poderá consentir 
que o seu nome seja excluído 
da lista honrosa em que figu­
ram todos os que ainda nutrem 
fé e esperança pela causa da 
patria.

Nenhum legitimista verdadei­
ro poderá consentir que pelo 
seu retrahimento a opinião o 
aponte como traidor aos seus 
princípios, ficando-se impassí­
vel, quando vê caminhar para 
a frente este exercito fiel.

Todos quantos teem praça 
assente n esta milícia gloriosa, 
tem um lugar de honra no Gré­
mio Legitimista. Todos. Não ha 
distineção de idades nem de clas­
ses; não ha divisões de grupos 
nem de ideas. O pensamento é 
o mesmo em todas, o trabalho 
é para todos na proporção das 
forças de cada um.

Não se exigem maiores sa­
crifícios do que os do labor 
fiel e constante.

O Grémio carece de meios pa­
ra a sua sustentação. Estes 
meios são-lhe proporcionados 

pelos associados cujas circums- 
tancias não sejam aggravadas 
pela contribuição pecuniária a 
que os seus membros contri­
buintes são obrigados. Há po­
rém uma classe de associados 
de mérito, na qtiál o grémio con­
sidera aquelles que não pode­
rem concorrer para as suas 
despezas, mas que muito podem 
concorrer para os seus fins, no 
trabalho e na dedicação, que é 
apanagio de todos os legitimistas.

Estes associados no seu va­
lor não formam uma excepção; 
recebem apenas do grémio um 
testemunho de consideração pe­
la inteireza do seu caracter 
e pela proficuidade de seus me­
recimentos.

Para se ser alistado no Gré­
mio Legitimista basta apenas 
ser leiiitimista ou querer ser legi­
timista

O partido legitimista recebe 
no seu grémio todos os portu- 
guezes sinceros, que desengana- 
dos da farça da revolução, qpi- 
zerem concorrer para a obra 
gloriosa do futuro, dentro do 
programma do nosso Rei.

O nosso Grémio não é apenas 
para Braga. De toda a parte 
onde haja nesta província um 
legitimista, recebe o seu nome, 
e tem nelle um representante»

E necessário que o partido le­
gitimista tenha no nosso grémio 
como que o livro de praça de to­
dos os seus soldados. E mister 
que saiba e conheça onde vivem 
e como pensam, para que no 
momento dc carecer do seu ser­
viço saiba a que portas deve 
bater.

Baia todos os seus associa­
dos, qualquer que^eja a sua pro­
cedência ou rçsidencia, as entra­
das do Grémio estão sempre 
abertas. Na sua direcção encon­
trarão sempre todos os Uiçm- 
bros do nosso parlido, quqlqqer 
que seja a sua posição social, a 
confiança, a protecção, a estima 
a que tiverem direito pelos seus 
serviços c pela sua lealdade.

Em cada um dos leitores da 
Cruz c a Espada esperamos en­
contrar um poderoso auxiliar. O 
nosso jornal, que é um dos mais 
lidos de todas as províncias, ad­
voga desde a sua creação á união 
legitimista, a nossa organisação, 
e a fundação do Grémio Legiti­
mista., Vendo realisado o mais 
importante passo para a açtivi- 
dade e unidade de acção do nosso 
partido, não podemos deixar de, 
exultar, e de confiar em que to­
dos quantos apoiam o nosso prp- 
gramma e as nossas, ideas, tra­
balharão comnosco no empenhq 
do engrossarias nossas fileiras.

É tempo de recrutar e de en­
trar em fôrma. Se cada um dos 
nossos subscriptores nos enviar 
dez associados, dentro de pouco 
tempo poderemos mostrar aos 
adversários da Religião e da Pa- 
tría, que nenhum parlido dos que 
militam aclualmente é mais nu­
meroso e mais poderoso.

Os nomes de todos os associa­
dos, que nos forem remettidos 
pelos nossos correligionários, de­
vem vir acompanhados da desi­
gnação do ponto de residência, 
de cada associado, e essas listas 
devem vir 'subSCriptas pelo ap- 
presentante, para que na respe-

___ FOLHETIM

NUNCA IBÉRICOS!

AO l.°DE DEZEMBRO DE 1640

Patria! Patria! Não acceitcs, 
De Hespanha os prometimentos!

••• • •........ . ............ .........  •
F. X. DA SILVA

Dai-me hóje ser superno a luz brilhante, 
Qu’outr’ora deste aos brados d’esta terra, 
Envia-me a luz clara, engenho e éstro, 
Quousado é meu intento senão mui digno, 
Dum filho portuguez, dum Lusitano, 
Que não vê melhor cousa que não seja 
Respeitar dos avós as cinzás caras, 
Não deixando trocar esse estandarte 
Que longe fez a cruz ser respeitada, 
Por esse de Castella, outr’ora inimigo.

Castella escutai-me não são inimigos, 
Aquelles que sabem a patria presar, 
São luzos de brio, altivos engeitam 
Sonhada união que tentastes formar.

Bem vês não devemos, trocar descoidosos 
Sec’los já oito de nossa independencia, 
Pois casos não ha que nos forcem unir 
Da patria dos vossos não temos carência.

0 solo que temos tão bello tão pnro, 
Custou a ganhar pelos nossos avós, 
Guerreiros de nome, na guerra invencíveis 
Que o digam, Romanos ou Mouros e vós!

Cerneja que diga s’acaso Castella, 
Não quer confessar o que fomos oulr'ora... 
Que fomos?! que somos digamos também 
Qu'os os luzos d’Ourique revivem agora I

Leão já por vezes cahiu humilhado
Em frente dos nossos,—pediu-nos a vida ; 
Nas guerras c’os mouros batalhas houveram, 
Que fomos a causa, a causa vencida.

Affunso o oitavo não poude domar-nos 
Curvou-se, mau grado, temendo perder, 

Tratado de Tuy s’o prejurio quebrou 
Samora qteatteste,—soubemos vencer!

Agora que pensas altiva Castella.
Qu’o sangue gellou-se nas veias dos luzos, 
Tu vens de mansinho temendo accordar-nos, 
Mas mesmo dormindo ’spulsamos intrusos!

Qu’a patria d’um Gama d'um Castro e Cabral, 
Nunca ella curvara vencida a cervis, 
As cinzas d’um Nuno sbreaso tal vissem, 
Pediam vingança ao bom mestre d’Aviz.

E logo dos campos erguidos se viam 
Espetros informes de raiva animados; 
Qu’ao brado (VIbéria estremecem os louros, 
Que guardam ufanos valentes soldados.
E mesrpo os que yivom no tonipo eni que eu víyo, 
Ousados, não tremem destranhos o brado.
Que sabem, s’acaso viessem tomar-nos, 
Já pedra por pedra seria um soldado.

Creanças, mulheres, insectos e vermes, 
Ninguém ficaria sem ir combater, 
S’á&tso èsses furos que taóio prosamos, 
Incautos estranhos quizessem sorver.’

Não julgues llespatiha qu‘ estamos dormentes 
Julgando bastante o passado de gloria;
Não 'stamos, sabemos o trilho seguir, 
Qu’os luzos conduz do condiato á victoria.

Qual outro Viriato nos montes Herminios, 
Depondo o bordão empunhando uma espada, 
Veria os luzos que julgas já mortos, 
Aos seus inimigos pôr cm debandada.

Mandai |um Pompcu, nós lemos Serlorios, 
Que sabem a {>atna honrados presar, 
E lirmes na crença do nossos aúús, 
Vereis destemidos a patria guardar!

Que nunca tremeram os l)ons porluguezes ;
A risco da vida encarar os tyrannos, 
Um Cesar que, diga as pdrdas qufe leve 
E eram vallentes soldadbs roníanos.

Suevos, Alanos, jamais se curvaram,
A Godos Selingos lá d‘essà Castella, 
Edeites nó':» somos'dqiii descendente?, 
Na forçá, no gmhíu, ria honra tam beila.



cliva niatricula conste com maior 
claresa a que circumscripção 
pertencem.

É a occasião de cada um 
mostra o que é, e o que vale. 
Queremos soldados seguros e 
decididos, tão leaes como disci­
plinados.

Ao governo acabam de ser 
submettídos os Estatutos da nos­
sa associação, fundada dentro 
da lei, e garantida por um direi­
to que a ninguém é licito dispu- 
tar-nos. O grémio operará den­
tro dos seus estatutos no pleno 
exercício dos seus direitos civis. 
Nesta posição, nenhum vitupério 
dos nossos adversários poderá 
ser nem justo nem opportuno.

A circunspecção e prudência 
do partido legitimista ha-de, mes­
mo na sua vida de acção, conti­
nuar a ser o testimunho das 
suas reflectídas intenções. Não 
existe em nós um proposito oc- 
culto e traiçoeiro, creiam todos. 
Se um dia o partido legitimista 
entender que é chegada a occa­
sião de mudar de caminho, ha-de 
dizel-o lealmente e com todo o 
desassombro.

Logo que o governo haja ap- 
provado os nossos Estatutos, se­
rão impressos e remettidos a to­
dos os nossos associados.

Ao trabalho, ao trabalho, pois, 
—Cada qual no seu posto cum­
pra o seu dever. Não é necessá­
rio apontar o dever a quem tem 
consciência de si. União, acti- 
vidade, lealdade e amor da pa­
tria.—É esta a nossa divisa.

nião para o fim da appresentação dos refe­
ridos Estatutos, como commemorando a he­
roica restauração de Portugal em 1640

Deus guarde a V. Ex.’—Braga, salla das 
sessões do Grémio Legitimista do Minho 
30 de Novembro de 1882. — III.ia0 e Ex.™’ 
Snr. Governador Civil do Districto. .

0 PRESIDENTE DA 

COMMISSÃO INSTALLADORA,

Miguel Alpoim de Souza Menezes. 

- --—---  

A RESTAURAÇÃO

Na historia de lodos os povos ha datas 
que não são apenas de memória gloriosa.

Os feitos que enobrecem uma nação, 
quando nascidos de um sentimento tão ale- 
vantado comojosque alegram a nação portu­
gueza n’este fausto dia, são mais que uma 
relembrança, por que são a expressão mais 
franca de que taes sentimentos são o tim­
bre, o caracteristico mais eloquente da sua 
indule íidalga e honrada.

A nação porlugueza conquistando ha 242 
annos a sua liberdade e independencia, 
mostrou a todos os povos do mundo, que 
este paiz é digno das tradições honrosas 
que fizeram de Portugal a mais civilisadora 
e a mais heroica de todas as nações.

O povo portuguez mostrou que nasceu 
jara ser livre, e que nenhum poder da ter- 
’a pode vencer o seu destino glorioso.

Cada anno o povo portuguez repete na 
commemoração festiva de sua independen­
cia os brados da sua dignidade, para que 
todo o extrangeiro reconheça que esta ter­
ra é portugueza, e só para portuguezes.

Pódem opprimil-o, pódem violentar a sua 
vontade soberana, Portugal será sempre Por­
tugal.

As oppressões, as conquistas, as tyran- 
nias passam como os tempos, mas a patria 
fica.

O povo geme e soffre, mas um povo er- 
gue-se quando a consciência lhe diz—basta— 
e o dever lhe clama—levanta-te!

É assim um povo nobie.
Portugal quer as boas relações que ou­

tras potências possam manter com a nos­
sa corôa para o desenvolvimento commum 
das sociedades e dos séculos; porém odeia 
tanto imposições externas como odeia as 
discuções intestinas, que são movidas pela 
influencia de uma política que não è nem 
póde ser portugueza.

N’esta commemoração o povo portuguez 
exprime livremente o sentimento nacional, 
porque nenhum partido, nem nenhum go­
verno, póde soffocar-lhe na garganta os 
brados enthusiasticps do seu patriotismo. 
Essa força não tiveram ainda, máo grado 
seu, as violências revolucionarias.

Bem sabem todos que se o impedissem, 
esle povo é ainda o mesmo que em todos 
os tempos tem sabido manter a sua digni­
dade e o seu direito.

Eolguemos pois n’este dia que é da na­
ção, que é de todos os partidos, que é de 
lodos os portuguezes.

Deem-se hoje tregoas ás malquerenças 
partidarias, e sejem as alegrias de um abra­
ço fraternal e patriótico um signa! esperan­
çoso da felicidade do futuro.

A Commissão do Grémio Legitimista do 
Minho enviou hontem ao snr. governador 
civil do districto os seus Estatutos, acompa­
nhados do seguinte omciõ.

Ill .n>0 e Ex."10 Snr. — Tenho a honra de 
depositar nas mãos de V. Ex.’ os Estatutos, 
pelos quaes pretende reger-se a associação 
denominada — Grémio Legitimista do Mi­
nho— que vae fundar-se n’esta cidade, e de 
cuja commissão installadora sou presidente.

A commissão por este meio submette á 
approvação exigida pela lei os seus Esta­
tutos.

E prestando homenagetn á auctoridade 
de que V. Ex.’ se acha revestido, cumpre- 
me communicar a V. Ex.’ para todos os 
effeitos l«gaes que amanhã l.° de Dezem­
bro, ás 7 horas da noite, nas sallas de reu­
nião do Collegio de S. Bento no largo de 
Santo Agostinho, se ha-de celebrar uma reu-

RELIGIÃO

O SNB. ^IT^ÍCIO
ANTE OS ATAQUES DA IMPRENSA LIBERAL

(Continuado do n.° 44)
III

Em que? como é que o Sr. Núncio Mgr. 
Masella se «constituiu em conspiração per­
manente contra as instituições liberaes»? 
Onde os fados ?

Que «conspiração, é essa em que se não 
apontam os conspiradores ? Quaes os pon­
tos em que foram feridas as «instituições 
liberaes? Acaso confiará tanto o Diário Po­
pular na cegueira da opinião publica que se 
julgue dispensado de adduzir as provas. 
contenlando-se com meras declamações ? 
Impossível.

Os judeus, allucinados em seu odio a Je­
sus, também o accusaram de «sublevar a 
gente do seu paiz e prohibir que a Cé­
sar se desse o tributo» (2), Elle que havia 
regeitado a eleição de Rei na sua entrada 
triumphal em Jerusalem!

Mas diz que «conspira contra a dignida­
de e os direitos do clero portuguez.»

Ainda aqui o mesmo vago e indefinido. 
Não nos consta que sacerdote algum, que 
nenhum membro digno do clero tenha moti­
vo de quixa contra o Sr. Núncio; nem tão 
pouco que elle passasse procuração ao Dia- 
rio Popular para ser seu defensor contra 
imaginadas «conspirações.»

Exigimos, se é que combate com leal­
dade, que nos apresente fados, factos que 
demonstrem «conspirar» o Sr. Núncio «con­
tra a dignidade e os direitos do clero por­
tuguez.»

Esses allentados e conspirações tem-nas 
sim, em suas tradições de governo, o par­
tido progressista, a quem agora sómente 
lembramos o decreto de janeiro de 1862 e 
a caria dc lei de 22 de junho de 1880, 
sobre o imposto do sello em que, na clas­
se 7.°, contemplou, bem em cheio, o po­
bre clero.

Attenlados e conspirações tem-nas sim, 
e póde enurneral-as, o partido regenerador, 
a quem agora sómente pomos deante dos 
olhos o Codigo Adm. de 1868 elaborado 
pelo sr. Julio de Vilhéna, actual ministro, 
no qual se tirou aos Parochos, para lhes 
amesquínhar e annullar a influencia, o di­
reito que antes tinham de presidirem ás 
Juntas de parochia.

2 .°—«Não respeita as leis do reino? Mas 
que leis, sr. Diário Popular? Venham ellas. 
apomtem-nas, que queremos tudo examinar. 
Porque o não faz? Talvez atlenda a que 
o mesmo Pilalus, que condemna o innocen- 
te, póde, levado pela evidencia deixar, antes 
consignádo aquelle singular testimunho: 
«Nihil invenio cousae in hoc homine ? (3) 
Não acho crime algum n'este homem.

3 .° Qual então ordenado que ò povo por­
tuguez tem estipulado ao Snr. Núncio? Na 
larga e farta meza do orçamento, onde se 
sentam tanlos parasitas e golulões, estará 
acaso reservado também algum prato para 
o Snr. Núncio?

Provocamos o Popular a que nos diga 
qual a verba que lá achou iuscripta; e a 
que nos diga o modo porque o povo porlu- 
guez sustenta o Snr. Núncio.

(2) S. Luc. cap. XXIII v. 2
(3) S. Luc. cap. XX11I v. 4

Tem graça, o Popular, tomando agora 
a peito a defeza do povo, elle que ainda n° 
ultimo empoleiramento no poder votou o 
imposto do rendimento, o augmento das 
matriculas aos estudantes dos lyceus, o aug­
mento das certidões de exames, o augmento 
do imposto do sello, em que melteu adunca 
mão nas coisas da Egreja !

Tem graça, tem, o ratão! E fiquemos 
hoje por aqui.

Mas antes, queremos dar aqui, e já, a res­
posta a ameaça do rompimento com a S. Sé, 
com que do campo liberal nos atiram:

Não temos mèdo a tal rompimento ; quasi 
estamos até em o desejar, e dizer: Qae ve­
nha.

Queremos saber quem n’esla terra de 
christãos é mouro ou catholico;

Quem n’esla terra de santos e de heroes 
é papista com Roma, ou cesarisla com o 
Estado; «s «

Quem n esta terra de tradições honradas 
ê pela innocencia preseguida, ou pela lyran- 
nia Iriumphante;

Quem lem fé e lucta e soífre, ou quem 
não tem crenças e tripudia ;

Quem ama a batina, e segue a Egreja em 
suas dòres e alegrias, ou quem a calca aos 
pés, lhe dá o osculo de traição e pede seu 
sangue. -»»»»»’ t>>'

Venha o rompimento, venha a sentença 
do novo Pi latos para que a bandeira da 
cruz se hasteie bem alta, em frente da 
bandeira de Salanaz.

Que venha, e a perseguição a nossas cren­
ças religiosas fará com que as mesmas 
pedras d este infeliz Portugal se comver*. 
Iam em filhos da Santa Egreja.

Que venha, e o nosso sangue selará, 
mediante o auxilio da graça que do alto 
vem o vigor da nossa fé, se elle fór necessário.

(Continua)

REPRESENTAÇÃO
Publicamos em seguida a representação 

que a Gamara Municipal d’esla cidade acaba 
de dirigir ao governo, pedindo a feconduc- 
ção do Exm.° Sr. Adriano Carneiro de Sam­
paio, no cargo de Juiz de Direito d’esta Co­
marca que tão dignamente tem exercido no 
período de seis annos qne lem perma­
necido entre nós.

Fazer justiça aos méritos d'aquelle func- 
cionario é um dever de lodos Por »slo 
motivo acompanhamos com vivo applauso 
a representação da Gamara de Braga.

senhor :

A camara Municipal de Braga, reunida 
hoje.em sessão extraordinária, sabendo que 
está proximo a terminar o sexennio d’esta 
comarca o juiz Adriano Carneiro de Sam­
paio, vem respeitosamenle pedir a Sua Ma- 
gestade a sua reconducção.

E’ tal a sua integridade de caracler, a 
sua illuslração, e genio conciliador, que sa­
bendo alliar as durezas da justiça com a 
amenidade do traio, tem ganho a affpição 
sincera dos povos, e prestado valiosos ser­
viços á boa administração da justiça n’esla 
importante comarca. Salvando intemeratos os 
principios da justiça e cumprindo sempre os 
deveres diíliceis do seu elevado cargo, pro­
cura com sacrifício dos seus proprios in­
teresses acabar, n’uma conciliação vantajo­
sa para as partes, questões ás vezes impor­
tantes e d’um resultado incerto.

Depois qu’o primeiro dos nossos monarchas, 
A espada empunhou como bom portuguez, 
Leão que nos conte s’acaso se lembra, 
Quem íoi que perdeu n'esse tal Val-de-Vez.

A patria que deu esse grande Theodosio, 
Qua Roma se foi para o sceptro empunhar, 
Não teme inimigos embora aguerridos, 
S’os ferros d’escravo lhe querem lançar.

E nas desessete batalhas d'Henrique, 
Depois em Lamego as cortes que houveram, 
Que nós somos livres sem ser feudatarios; 
Batalhas e cortes assim o disseram.

Giraldo Giraldes, Martim o Moniz,
Não foi só a mouros que deram terror, 
Teus filhos, Castella, lambem conheceram, 
Seus pulsos de ferro, seu genio e ardor.

No tempo d’Affonso rei quarto do nome, 
Salado que diga se eram hespanhoes; 
Aquelles que foram salvar os visinhos, 
Jazendo por prémio o renome d’heroes.

É tal o rancor que se vota a traidores, 
Que alê se castigam no regio alcaçar; 
Andeiro qu'aos vossos nos queria vender, 
Leonor, a rainha o não poude salvar.

Chamai a memória, Castella soberba, 
Aquella batalha por nome—Atoleiros— 
Famosa derrola quos vossos tiveram, 
Aonde D. Nuno não leve igualeiros.

Depois d’acclamado o bom mestre d’Aviz, 
D’inveja minados de vil ambição, 
Tomastes as armas, viestes p’ra nós, 
Porém em Trancoso levaste a lição.

D. João o primeiro lá d’essa Castella,
Em Aljubarrota provou o valor, 
Dos luzos soldados qu?em honra da patria 
Fizeram proesas d’eterno clamor 1

Não sinto humilhar-te cantando ó Castella, 
As vezes qu’aos vossos ganhamos victoria, 
Pois antes 1’exallo que dos luzos vencido; 
Em vez de vergonha é sempre uma gloria.

Recorda Castella a João o perfeito, 
Que tantos temores aos teus lhe cauzou, 
Dizei, se te lembra, que vezes sem conta, 
Curvado ao temor sua lei escutou.

Se fosse lembrar-te o que nós te fizemos, 
Seria curtíssima a vida p’ra tal.
Mas volve ao passado, na historia dos teus, 
Verás que não minto que tudo real.

Agora vem tu a cantar orgulhosa, 
O tempo que fomos a ti subjéitados, 
Desdouro vem vil quos vossos supporlam, 
Pois só a traição vos tornou potestados.

Que não nos abate esse tempo falaz 
De vis traiçoeiros, dlnfamias dos teus; 
Que è facto sabido, qu’a todos cobardes, 
Depois de senhores são vis pharizeus.

Desculpa Castella, desculpem irmãos, 
Se julgam oílensa lembrar o passado, 
Mas filho dos luzos, cu sinto elevar-me 
Coutando os tropheus do meu braço adorado. 

E’ canto que d’alma sahiu por memória, 
De ser este dia d'eterno praser.
Foi n’elle que o luzo, dizendo — sou livre.
Livrou esta terra d’intrusso poder.

Valentes acções e rasgadas virtudes, 
Qu’alem das dos nossos qu as hoje não sei, 
Verdade sem contra, foi que n’um só dia, 
O povo abatido elevou-se—e foi rei!........

Offerece amizade sincera d’irmãos, 
Então ó Castella os luzos aceitam, 
Porem a fuzão que tam bella aporesentas. 
Não pode servir-nos, os luzos reSeilam.

Não valem sophismas mui hábeis dos vossus, 
Não pode este povo tal cousa aceitar, 
Se esquece essas rixas passadas — que vão, 
As glorias e o nome não quer olvidar.

Protesto solemne entre todos fazemos, 
Qual um oulro qu’outro’ra se fez, 
Embora vencidos em ferros lançados, 
Bradar c bem alto: — morrer portuguez.

J. Castelto Uranco.



Onde muitas vezes a má interpretação 
das leis, a lucta dos interesses, e alé a ce­
gueira dos caprichos pertendem levantar 
odios e malquerenças elle impulsado pe­
las tendências do seu espirito conciliador 
e pela bondade do seu coração leva a paz 
e a harmonia.

E’ por isso que a sua reconducção n’es- 
ta comarca por outro sexennio seria pelos 
povos d ella considerada como um alto be­
neficio de Vossa Magestade.

Não è a reconducção d’um juiz um facto 
sem precendentcs no nosso paiz.

Não vae ainda
reconducção dos 
Lisboa e Porlo.

E não se diga, 
rasões especiaes.

muito distante de nós a 
juízes do commercio de

que para estes se dão

infancia, no matis variegado de seducções 
sem par.. .—quando começava a erguer-se 
nos arrombos de suas grandiosas aspira­
ções, acentuadas no alteroso edilicio da vir­
tude que tanto o destinguia;... Domingos 
Fernandes Coelho, do lugar de Nogueiredo, 
da freguezia de Padim da Graça, o bondoso 
e intelligente académico, dobra a fronte ju­
venil, baqueia emíim, ao rigido embate do 
gelado sopro da exterminadora Parca!...

Extinguia-se o dia 21 do corrente e com 
elle o ultimo sopro da preciosa vida d'esse 
mancebo, a quem os exforços da medicina e 
a sollicitude dos paes, não poderam preser­
var da aza negra da morte, que assim sullo- 
ca as pulsações d’um coração repleto d’es- 
peranças!... Tomba emlim na eternidade
e, no escuro seio da terra, submerge se o

0 principio, que levou o legislador a : formoso involucro d’aquella alma, cuja can- 
íixar o tempo de duração d’um juiz n’umajdura tantas vezes apreciei á luz immaculada
comarca e sempre o mesmo, quer elle te­
nha de conhecer apenas d’mpa certa or­
dem de assumptos, quer tenha de julgar 
todas as causas e pleitos, que entram na 
esphera da jurisdicção judicial.

Por tanto mais uma excepção aquelle 
principio a favor do actual juiz de direito 
d esta comarca Adriano Carneiro de Sampaio 
seria justificada pelas suas qualidades como 
homem e como magistrado, e pelos dese­
jos dos habitantes d’esta comarca de que 
esta camara é interpretre n’este seu pe­
dido.

do seu irreprehensivel procedimento, duran-
te o prepassar n’este mundo.

Minerva franqueara-lhe as portas do seu 
magesloso templo e ahi, mostrou o joven 
íinado, pelo seu aturado exforço e applica- 
ção ao estudo, que não era dos menos dile- 
ctos de seus filhos.... .mas os teus dias, 
corajoso athelela, estavam contados. ...velo-* 
cius transierunt!!....

Para os teus, e para os que deveras te 
amavam, tu não morreste, porque a amisa-

Deus guarde a V. Magestade por largos 
annos. — Braga 27 de novembro de 1882.

J. Borges de Faria
João Maria de Souza Machado 
José Antonio Machado Moreira 
Estevão da Costa Ribeiro da Cruz 
Antonio Bernardino Pinto de Madureira 
Manoel Antonio de Faria Ribeiro.

de, esse dom celestial, não consentirá 
o olvjdo se desdobre por sobre a tua 
moria.

A tua mal cerrada campa, ha-de 
muitas vezes regada pelas lagrimas da

que 
me-

ser 
sau­

ESTRANGEIRO

dade infinda, que deixas-te gravada no cora­
ção de teus honrados paes, e meus bons 
amigos, a quem me associo na extrema dór 
que tão justamente os domina.

Entre esses, que tanto te idolatravam, 
lá estarei eu lambem protestando a sympa- 
thia que nfinspiravas e o sincero affeclo

CARTA DO SNR. CONDE DE CHAMBORD

que sempre em vida te consagrei, quer 
fervor da prece, quer no singelo tributo 
minha indelevel gratidão.

Novembio 26 de 1882.

no 
de

E innegavel a importância que tem, e o 
interesse, que inspiram as palavras do Au­
gusto desterrado de França nos presentes 
momentos.

O sr. de Cazeneuve de Pradines, dirigio 
da parte do snr. Conde de Chambord. a 
seguinte carta ao Conde de Cinlré, filho do 
antigo deputado <1e Ile-et-Vilaire :

«Meu querido Cinlré.
«O snr. Conde de Chambord, que com 

tanto pezar soube da morte de vosso excel­
lente páe, coinmoveu-se profundamente com 
os termos em que lhe communicaes aquel­
le doloroso acontecimento.

«Os sentimentos religiosos e realistas do 
Conde de Cinlré foram demonstrados du­
rante toda a sua vida, e principalmente nas 
Inctas da Assembleia de Versailles, com 
energia tal, que o tornavam considerado, 
e com justiça, como um dos mais dignos 
representantes da fidelidade bretan.

«As difliculdades da occasião presente, 
e os PROGNOSTICOS DE UM PROXIMO 
PORVIR tornava duplamente sensível para 
o coração do Rei a perda dos amigos ex­
perimentados, ainda quando deixam tão di­
gnos herdeiros como vós sois, do seu no­
me e da sua adhesão a todas as nobre cau­
sas.

«Permitti-me que accrescente, meu que­
rido Cinlré a este precioso testimunho do 
pesamo de um Rei, a expressão da doloro­
sa sympathia do vosso antigo camarada e 
allectuosissimo amigo.»

La Revolta, jornal anarchista de Gene­
bra, loi sequestrado ao atravessar a fron­
teira da França.

No numero surprehendido 'é-se que se 
achavam tomadas todas as medidas para 
que a revolução estalasse em Paris.

«O que se não fizer voar pela dinamita, 
dizia, queimar-se-ha com petroleo. Os bur- 
guezes e os proprietários comprehenderão, 
em fim que existimos e^que nos vingamos.»

3W E *6.01. <» O- * o

Á MEMÓRIA 
DE

DOMINGOS FERNANDES COELHO
de Padim da Graça

na primavera da vida 
morte avara te levou!!...

Desoito annos, se tanto!... Quando ape­
nas transpunha os fagueiros dominius da

D. Graca

CORRESPONDÊNCIA
Villa Verde 20 de Novembro de 1882

(Do nosso correspondente)

Tantos factos, d'escandaloso vulto, se de­
senrolam e precipitam na teia Villaverdense, 
quantas as folhas, que o oulomno despe 
dos arvoredos, e se vão sumir nas lamas 
carrancudas da estação!

0 historiographo não tem mãos a medir, 
nem ha memória possível para todas as tor­
pezas; succedendo-lhes como ao pescador 
que, lançando as redes ao cordume, se 
lh’escapa muitas vezes todo o peixe, aos 
esforços de não deixar fugir um !

Muitas vezes me consulto, ao vêr sanc- 
cionar qualquer taluda maroteira, e suppo- 
nho estarmos na Palagonia, ou que as nos­
sas leis beberam nas da republica d’Andor- 
ra o que ellas teem dexclusivo e dorigi- 
nal!

É bem que lá fóra se vão sabendo —que 
não de lonte minha—alguns estupendos ca­
sos dhmmoralidade e de desaforo, que não 
se julgasse ser em maldizente, ou pessimis­
ta d'ollicio, ou ainda algum pretendente de­
sapontado dos encargos malbaratados, e 
grotescamente servido por indivíduos levan­
tados do seu nada ridículo, para vergonha 
de qnem os alçou.

Nota:—José Joaquim Ribeiro, adminis­
trador do concelho, e Antonio José d' Araújo 
Pimentel, escrivão da camara municipal.

A comedella do passal do abbade de S 
Miguel de Prado, de que a imprensa braca- 
rense se apropriou, em principio d’analyse, 
e uma das muito boas; mas ha coisa que 
melhor exprime a abjecção em que teem 
cabido os annolados.

Direi—dibágárrinho—, para se ir regis­
tando, segundo consta.

Diz-se que ha tempos, notando um habil 
empregado da fazenda, que algumas folhas 
de pagamento, dos emolumentos dos inven­
tários dos fõros, além de conterem salarios 
fabulosos e incríveis, estavam assignados 
por indivíduo que tinha imitado a assigna- 
lura do administrador, se foi procurar este, 
e mostrando-lhe as folhas, logo elle obtem­
perou que as assignaturas eram falsas, e 
que se enfurecera contra o inqualificável 
abuso de tal imitação; porém que, prevendo 
•d estalada resultante da descoberta, se di­
rigio depois ao empregado, e, entre scenas 
mudo baixas, lhe vullara—que as assigna-

luras nao eram falsas, como havia dito, mas 
sim feitas por elle!

Até ha quem acrescente—que, desde en­
tão, ensaiou o administrador fazer a sua 
própria assignatura com as variantes que as 
taes apresentavam!

Eu só reproduso o que ouço; mas não 
commento. nem acredito. Desejava chegar ao 
apuro da verdade, o que não era impossível, 
visto que uma das folhas consta estar ain­
da no thesouro do districto, e duas em Lis­
boa—sendo as pertencentes á 4.a secção 
dos alludidos inventários.

Neste lugar não deixarei d'especialisar 
o meu sincero elogio ao escrivão de fazen­
da deste concelho — Alberto Eduardo de 
Souza, e ao seu immediato—Miguel Alves 
Passos, pela fôrma codigna como se hou­
veram, reclamando do delegado do the- 
souro a demissão de Manoel Antonio Perei­
ra da Cunha, escrivão dos sobreditos inven­
tários, a qual tardou, mas veio, em pre­
juízo de todos os sapos, de quem levava 
rosca na moina...

De lamentar será que se nao faça outro 
tanto aquelle, a quem o art. 63 do reg. de 
13 de junho de 1863, e já o art. 7.° do 
decr. de 31 maio 1838, turnava responsá­
vel pela contagem dos salarios; tanto mais 
que o encargo d’escricão e de louvados es­
lava todo conglobado na familia dos bone- 
menlos, a que o Sultão está aggregado por 
mal^ dos seus pecados !

Farei votos ao todo poderoso, a fim de 
que as boas medidas de policia se esten­
dam alem do regedor de Soutello...

A respeito de medidas dc policia, lem­
bra-me uma de nr.

Ha dias entrava o escrivão da adminis­
tração no gabinete do outro, e dizia-lhe :— 
Eslá ali o 8ct"r Tavares, que vem so icitar 
de v. providencias, para que o companhei­
ro lhe restitua umas musicas, que são pro­
priedade d'elle, e que lhe tirou, ao desfa­
zerem a companhia.

—Esses diabos ainda ahi estão!?...é 
celebre... não lhes lenho visto as mulhe­
res. .. feias mulheres !— Victorio ! —feias... 
que tentação!...

— Pois sim ; mas está ali o Tavares, e 
pede providencias...

—Não dou providencias nenhumas!— 
rouqueja soturnamente o outro — são dois 
traficantes, e eu, devia metlcl-os a ambos 
na cadeia !

lavares, que esperava o despacho da sua 
supplica, desanda comicamente nos calcanha­
res, e lá vai trauteando, com musica de 
couplel. os seguintes versos mal metrados:

Puf! Salomão de Redondella ! 
tu, em Lisboa, que fortuna, 
antes de vir o Alviella!

—E um diabo d’estes não foi conhecido 
pelo Taborda, para o immortalisar no— 
Anior pelos cabellos ! gesticulava o pobre 
Tavares, ao vêr ir as musicas a loque de 
gaita de folies !

Por esta semana pouco mais, que me 
não posso rir.

0 tribunal judicial installou-se, na pas­
sada 2.a feira, no salão proprio do respec­
tivo casarão. Bôa casa, deveLas,— para on­
de trasplantaram os utensílios existentes no 
antigo cubículo ! —Mezase bancadas de páo 
de pinho, a cahir de caruncho, com umas 
jupes de baeta côr de burro quando foge!

Aquillo eslá lindo, e acredita os das ra- 
bichas, que não se desfanzendo, o luxo de 
ricos moveis, se levantam muito arriba da 
corporação judicial!

Bonitos palégos, e bonito Laranja !
_________________________ K

NOTICIÁRIO
Gaiin —Foi dc galla para o partido legi­

limista o dia 28 do mez proximo passado, 
por ser annivarsario de S. A. a snr.“ infau- 
ta D. Maria Antonia de Bragança e Bourbon, 
augusta irmã d’el-rei, — o senhor D. Mi­
guel II.

A associação Commercial.—Esta il- 
lustrada Associação que representa o corpo 
commercial d’esla cidade impetrou do go­
verno, a reconducção do benemerito juiz de 
direito d’esta comarca o exm.0 dr. Adriano 
Carneiro de Sampaio, no 2.° sexeunlo.

Nas breve palavras em que funda o seu 
pedido, descreve o caracter nobre e ele­
vado do integro juiz, que por espaço de 
seis annos lem empunhado a vara da jus­
tiça n’esta vasta commarca.

Folgamos que o governo tomando na devi­
da consideração o juslissimo pedido da no­
bre Associação Commercial d esta cidade, 
e o da Ex.,na Camara d’estc concelho — con­

cederá a graça solicitada pelas duas tnai 
importantes corporações d'esta cidade e coh 
Celho.

Assim o esperamos.

i.Hcto — Está de lucto o partido pro­
gressista.

Á morte acaba de roubar-lhe um dos 
seus membros mais robustos e mais dístin- 
ctos.

Augusto Saraiva de Carvalho já não existe.
Fora do mundo politico éramos amigo* 

do Saraiva de Carvalho, e como tal senti­
mos fundo pesar com esta falta difliril de 
reparar.

No campo politico ensarilhamos as armas, 
e vimos trazer aos nossos adversários as cor- 
tezes expressões do nosso pesame.

a «Hivn.^-Esla belíssima composição 
musical a que aludimos hos nossos dous 
numeros passados e que foi expressamenle 
composta pelo snr. Luiz Esmeriz para ser 
executada nas exequias solemnes que tive­
ram logar na egreja do Hospital no dia 17 
do mez passado tem por titulo:—Elegia á 
memória do senhor D. Miguel 1/—

Esla composição principia por um an­
dante melancólico, alusivo ao espaço que 
mediou desde as dez horas da noile, prin­
cipio da agonia do senhor D. Miguel l.°, 
até ás onze. 0 mesmo andante vae Conti­
nuando sem interrupção e o relogio marca 
onze boias, hora da maior agouia do mes­
mo senhor. Estas horas são marcadas com 
uma baqueta n um prato niuzico. Segue-se 
depois um adagio lugubre aluzivo ao espa­
ço que mediou entre as onze horas o a uma 
hora da noite, hora . esla em que o Real 
procriplo felleceu. Então a orebestaa cala- 
se e um sino dá uma hora. Depois dislo ô 
que a saha real principia n um andamento 
magesloso e grave dando compassadainente 
as vinte e uma salvas do estilo.

Repetimos é uma belíssima composição 
que muito honra o distincto maestro.

nosso respeitabilíssimo 
amigo o Ex n,° Snr. Jacinlho Queiroz e sua 
Ex.uu esposa acabam de perder um filhinho 
a quem muito amavam e estremeciam por­
que era o cmlevo de sua alma. Era do céo!

Depois de um prolongado e doloroso pa­
decimento, em que a medicina não pôde 
demonstrar a sua eflicacia, finou-se nos 
ternos braços de seus exrremosos paes que 
lhe apontavam a patria dos justos—aonde 
só Deus é grande.

Os nossos sinceros sentimentos.

Faiierimenio—Finou-se hontem de 
manhã o sr. Lourenço Antonio Ribas ofllcial 
de diligencia de juiz de direito d’esta comarca, 

Era o finado um caracter serio e hones­
to, exercende por longos annos o cargo de 
seu ofllcio, de forma que nunca soffreu 
a mais leve sensura dos seus superiores.

A seus filhos e mais familia os nossos 
sentimentos.

AGRADECIMENTO^
Os abaixo assignados, innàos o sobri­

nhos do Bacharel Felix Maria Gomes 
d’Araujo Alvares, summamenle gratos por 
lantas provas de estima e consideração 
que receberam de lodos os Ex. Snrs. 
e Snr.a’, não só durante a infermidade de 
sew sempre chorado irmão c lio, como 
lambem por occasião do seu fallecimenlo, 
procurando suavisar-lbes a profunda ma- 
gua que lhes causou Ião doloroso aconto- 
cimcnlo, vem por esle meio patentear a 
todos, e a cada um de per si, o seu mais 
vivo reconhecimento e eterna gratidão.

Braga 25 de Novembro de 1882.

Joaquina Libatiia Gomes d'Araújo Alvares 
Jose/a Julia Gomes d'Araújo Alvares 
Manuel de Santa Calharina Gomes d'Araújo 

Alvares, Abbade de Santa Maria de Fer­
reiros ^Amares.

João Joaquim Gomes d'Araújo Alvares 
Miguel Juslino d'Araújo Alvares (auzente) 
José Gomes d'Araújo Alvares 
Joaquim Gomes d'Araújo Alvares 
Miguel Gomes d’Araújo Alvares.



A CRUZ E

Osabaixo assignados, esposa, filhos, tio 
e tia prbfundaménle penhorados pela subi­
da prova de sincera amizade que os exc."1” 
snrs. dr. Manoel José Ramalho, prior de 
Fonte Arcada, padre José Custodio d’Olivei- 
ra e Castro, Constantino Vieira de Castro, 
Forlunáto José dos Santos, Manoel José Pe­
reira Guimarães, Antonio Joaquim Baptista 
Vieira e Alvino Antonio de Carvalho, pra­
ticaram ao finado dr. Augusto Clemente de 
Souza Geão, para cujo funeral se constituí­
ram em commissão e que dirigiram com o 
máximo disvelo, manifestando assim o mui­
to aífecto que consagravam ao fallecido, 
veem agradecer a esses illustres cavalhei­
ros tão intimas provas de estima e protes­
tar-lhes o eterno reconhecimento.

Agradecem também a fineza que diver­
sas pessoas lhes fizeram, assistindo aos 
responsos de sepultura que por alma do 
iinado se realisaram, no dia 12 do corrente, 
na parochial egreja de Nossa Senhora do 
Porto de Ave.

Povoa dê Lanhozo, 23 de novembro de 
18^2.

Carlota Candida ^Araújo Geão 
lhereza Joaquina de Souza Geão 
Alexandre Pinheiro de Sd 
Maria Mavilde de Souza Geão 
João Augusto de Souza Geão 
Antonio Clemente de souza Geão. 

W)

Os abaixo assignados, agradecem por es­
le meio, na impossibilidade de 0 fazerem 
pcssoalmente a todos os exm.0’ snrs. e 
snr.” que os honraram com os seus cum­
primentos por occasião do fallecimento de 
seu saudoso irmão, tio e primo, Manoel 
Anlonio da Silva Pereira Guimarães,—aos 
cavalheiros que se dignaram assitiraos oíli- 
cios de corpo presente, celebrados por al­
ma do mesmo finado, na egreja da ordem 
3/ dc S. Francisco, no dia 18 do corrente, 
e bem assim a todas as damas e cavalhei­
ros que assistiram á missa do sétimo dia 
-a todos significam 0 seu eterno reconhe­

cimento e indelevel gratidão.
Braga 28 de Novembro de 1882.

Luiz Pereira Guimarães 
Helena de Jesus Pereira 
Manoel Pereira Guimarães 

Maria José de Sousa Silva Branco.
(96)

ANNUNCIOS
ARREMATAÇÃO JUDICIAL 

POR METADE DO SEU VALOR

Pelo Juizo de Direilo da cidade e co­
marca de Draga e cartorio do 3.° officio, 
dc que é escrivão 0 abaixo assignado, 
voltará á praça por melade do seu valor 
no dia 3 do proximo mez de Dezembro 
do correnlc anno, por 10 horas da ma­
nhã á porta do Tribunal Judicial, sito no 
largo de Sanlo Agostinho da mesma ci­
dade, todas as propriedades que no dia 
19 do correnle não tiveram licilanies, 
c laes são as seguintes.—Uma morada 
de casas sobradadas e telhadas, compos­
ta de sallas, quartos, cosinha e lojas, 
lerra de horta e mais pertenças.—O 
campo grande, lerra lavradia, com arvo­
res dc vinho e oliveiras, e agua da leva­
da do Ribeiro, e da Lavandeira de ci- 
ma. — [)ous campos denominados dos 
Prados, terra lavradia com arvores de 
vinho, lendo lambem agua da levada 
da Lavandeira—O campo chamado do 
Barreiro no lugar das Veigas, lerra la­
vradia com arvores de vinho, com agua 
da Lavandeira de cima.—Uma leira no 
mesmo lugar das Veigas, a que chamam 
Sccca, lerra lavradia com arvores de vi­
nho, com aguada levada de baixo da 
Lavandeira.—O campo denominado de 
Enlrc os-Rios no lugar assim chamado, 
terra lavradia com arvores de vinho e 
agua do Ribeiro da Lavandeira.—São 
siluadas na frbguezia de Santa Chrislina 
de Longos comarca de Guimarães—de

praso—avaliadas livre de foro e laude- 
mio em 1:821^826 reis; e voltam á 
praça como dilo fica por melade do seu 
valor que são 910^923 reis. Achão-se 
oneradas aos onus e credores que cons­
tam dos annuncios feitos no jornal—a 
«Cruz e a Espada»—d esla cidade, nos 
N.os 41 e 42, dos dias 4 e 11 do cor­
renle mez de Novembro. As referidas 
propriedades foram penhoradas e louva­
das na execução de sentença que as Re­
ligiosas do Salvador d’esla cidade, pro­
movem a Anna da Cunha, e marido da 
freguezia de Geraz, comarca da Povoa] 
de Lanhoso. Por lanlo quem n’ellasl 
quizer lançar póde comparecer no indi­
cado dia hora e local. São lambem de 
novo cilados pelo presente annuncio to­
dos os credores incertos e mais pessoas 
que se julguem com direilo ás proprie­
dades, ficando scienles do referido dia 
de praça para os fins e effeitos legaes. 
Leva 0 sêllo de 10 reis inulelisado. , .

Braga 20 de Novembro de 1882.
O Escrivão

Antonio José da Cunha Vianna.

Verifiquei a exaclidão 
O Juiz de Direito 

Adriano Carneiro de Sampaio.
(88)

Éditos de 30 dias
Pelo Juizo de Direilo d'esla cidade e 

comarca de Braga e cartorio do Escrivão 
do L’ officio—Freitas—correm Éditos 
de 30 dias, a contar da data d’este cm 
deante, citando, requerendo e chamando 
lodos os credores ou legalarios desconhe­
cidos, ou domiciliados fóra da comarca 
para virem assistir, querendo, ao inven­
tario de menores a que se anda proce­
dendo, por obito de Domingos José da 
Costa, morador que foi no lugar da Gan­
dra freguezia da Graça d esta comarca 
de Braga, em que é Inventarianle Anlo- 
nia da Silva Queiroz, viuva do inventa­
riado, do dito lugar e freguezia, e dedu­
zirem seus direitos no mesmo inventario, 
sem prejuízo do andamento do mesmo.

Braga 15 de Novembro de 1882.
O Escrivão

José Firmino da Costa Freitas 
Verifiquei a exaclidão 

O Juiz de Direito, 
Adriano Carneiro de Sampaio. 

(89)

I.1VROS

Horas da Semana Santa, empregadas na 
lição e meditação dos principaes oflicios e 
sagrados Myslerios d’este santo tempo.

1 Volume de 570 paginas paginas— 
preço 600 reis.—fíiíanço 0 officio da Sema­
na Santa, com orações para a confissão, 
Sagrada Communhão, visitas das egrejas 
em quinta feira Santa e novena das almas, 
1 volume de 496 paginas—preço 600 reis. 
Relicário Angélico, de Jesus Christo e Maria 
Santíssima, 1 volume de 234 paginas— 
preco 240 reis.

Ó Mestre da Vida, que ensina a viver e 
morrer sanctamente, 1 volume—800 rs.

Chrislão devoto, ou as principaes devo­
ções para empregar 0 tempo sanctamente, 
í volume preço—160.

Exercícios Angélicos, em que 0 perfeito 
e verdadeiro cliristão deve empregar sancta­
mente os seus dias, 1 volume—200 reis.

Novena do Santíssimo Sacramento, que 
principia em 3? feira depois do Espirito 
Santo, preço—20 reis.

Oração em Cruz a Nossa Senhora preço 
—20 reis.

Itymno a Nossa Senhora, preço—20 rs.

Remelte-se qualquer d'estas obras francas 
de porte, a quem enviar a sua importância 
em valles do correio ou estampilhas, a Ma­
noel Pinto Monteiro, Travessa do Cégo, 23 
— Lisboa.

João da Cosia Palmeira, tem em sua 
quinta, em Sanla Eulalia de Tenões, pa­
ra vender 0 seguinte: laranjeiras, no­
gueiras, enxertos de pereira, pecegueiro 
e ameixoeira — ludo de boa qualidade. 
Ameixoeiras do Canadá, castanheiros, 
salgueiros, lodos, choupos com raiz, 
eslacas dos mesmos e vides.

(94)

PADARIA GOMES
FORNECEDOR DA CASA REAL

Portuguez, redondo e de quartos 
Francez, Italiano, Hespanhol

PÃO QUENTE
7 horas da manhã 

Meio dia
7 horas da tarde 

Grande armazém de farinhas 
melhores conhecidas 

(91)

Na escola de Maximinos leccionam-se 
aspirantes ao magislerio primário l.° 
grau. (86)

VENDA DE 18 MORADAS DE CASAS

Anlonio Joaquim Fernandes Braga e 
mulher Anna Thcrcza Gomes pretendem 
vender quatro moradas de casas na rua 
dos Peões, Ires moradas na rua nova de 
Santa Cruz, sendo uma em que vivem e 
duas pegadas, oulra morada de casas pa 
rua de D. Pedro 5.°, e nove moradas na 
rua de S. Victor velho, cuja venda é para 
pagamento de dividas hypolhecarias aos 
III.mos Snrs. Gerentes do Banco do Minho
Joaquim Fernandes e José Ribeiro.

GRANDE LOTERIA DE MADRID
SORTEIO A 23 DE DEZEMBRO DE 1882

Prémio grande. . . 
Segundo prémio. . 
Terceiro dito....

Além d’esles consla de muitos outros de grande valôr.

BELLA CONSOADA
O cambista JOSE JOAQUIM SOARES

RUA DE CEDOFEITA, 113, B. PORTO
Recomménda aos seus amigos, como ao respeitável publico em geral, que encontra­

rão no seu ,1'eliz e bem conhecido estabelecimento, um bom sortido, em bilhetes, frae­
ções e series de todos os .preços, para esta grande loteria, aos preços seguintes:

Bilhetes inteiros 
Meios bilhetes.. 
Quintos.......... .. 
Décimos........ . . 
Ãh^esimos. . . . . 
Quadragésimos.

Series de 10 numeros seguidos ou alternados, com um prémio certo, a 400, 600, 
I^OOO, 35000, 65000, 125000 245000 reis, assim fraeções de 40, 60, 100, 300, 600, 
I52OO e 25400 reis.

BRINDES
Todos os meus amigos e freguezes qne me comprarem series de 10 numeros, desde 

0 preço de 400 até 245000 reis, recebepão ou lhe serão remettidos juntos aos seus pe­
didos os seguintes bilhetes da loteria de Lisboa, como brindes que lhe offereço: em cada 
serie de 245000, reis, um bilhete inteiro, em que, póde tirar 6:0005000, em cada serie 
de 125000 reis, meio bilhete: em cada serie de .65000 reis, um quarto: em cada serie 
de 15000 reis, uma fraeção de 250 reis; em cada serie de 600 reis uma fraeção de 130 
rs. em cada serie de 400 reis, uma fraeção de 80 reis. Ficam còm 0 mesmo direito aos 
brindes todas as pessoas que comprarem as mesmas quantias em fraeções soltas.

O anno passado que comecei dando os mesmos brindes aos meus amigos, tive a vên- 
tura de repartir por elles 1 4 do n.° 4702, em 10 de dezembro, com os 8:0005000, as­
sim como 1/8 do n.° 4806, em 20 do mesmo mez, também com os 8:0005000, isto 
além de muitos outros prémios.

Photographia
LUSO ALLEMÃ

RUA DA BOA-VISTA N.° 34

Abreu A C.a, pholographos, tiram re­
tratos com toda a nitidez e pèrféição, 
promplificándo-sé a ficar com lodos os 
retratos quando não estejam bons.

(92)

Leccionista
Rua da Boa-Vista n.° 34—Braga

Acaba de chegar a esta cidade M. 
Jacques Wunderli. lecciona, Francez e 
Allemã, ensinando—Iraduéção, fallar, e 
escrever corrcclamente, uma e outra lin­
gua, preços commodos. Lecciona a Ioda 
e qualquer hora alé á noule; assim como 
se presta a ír a casas particulares e qual­
quer collegio ensinar.

Todas as pessoas, que fizerem o favor 
de me auxiliar, Icccionándo-se verão, que 
em poucos mezes, estarão habilitados a 
fallar e escrever qualquer d eslas linguas.

Quem quizer informações, póde diri- 
gir-se a esla redação.

(93) Jacques Wunderli.

Domingos Pereira 
d’Azevedo

LARGO DO PAÇO N.° 3

Tem á venda grande sortimento de ca­
simiras de inverno, pannos castores. 11a- 
nellas, chavioles. cobertores, e muitos ou-
fios artigos, qne vende por preços sem 
competidor, e que utlimamente recebeu.

Os preços são convidativos.

. .. 450:0004000 

. . . 360:0004000 

. . 270:000?S000

924000 
464000 
184400

942OO 
4^800 
24500

Espera portanto que os seus amigos o continuarão honrando com suas ordens.
Os brindes começam a ser dados desde a primeira loteria do' mez de novembro, até 
ultima antes de 23 de dezembro.
Em pagamento de todo e qualquer pedido recebe letras sobre esla cidade ou Lisboa 
vales do correio, ou mesmo sellos e estampilhas de lodos os preços (não com tempo 

húmido.)'

a
e

Typographia Lealdade—Rua de Jano N.° 1


